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    A meus amigos da HOPE not hate

  


  
    Prefácio à edição brasileira


    Durante minha infância e juventude, o Brasil era um país infinitamente intrigante para mim. Ou, pelo menos, a visão que eu tinha do país era. Eu me apaixonei pela primeira vez pela ideia do Brasil durante a Copa do Mundo de 1998 na França. Com meus 10 anos de idade, Ronaldo era a coisa mais incrível do mundo para mim. Sua força, sua habilidade com a bola e seu ritmo alucinante me convenceram de que ele era o melhor jogador a já ter pisado em campo em toda a história. Meu pai recebeu uma oferta de emprego no Brasil, e eu implorei para que ele aceitasse. De forma inocente, eu me via jogando futebol nas favelas que tinha visto na televisão. Infelizmente, ele recusou o emprego, o que garantiu que minha visão do Brasil continuaria um sonho romantizado. Quando cheguei à adolescência, o Brasil me empolgou por outros motivos: a consciência da beleza natural, a Amazônia com seu interior sombrio, a vida selvagem exótica, tudo isso ao som da música da Tropicália, com sua mistura viciante de pop psicodélico e raízes brasileiras. Para um menino que cresceu na chuvosa Grã-Bretanha, o Brasil era, e ainda é, um país de grande entusiasmo, fascínio e curiosidade.


    Agora, como adulto cujo trabalho é pesquisar e monitorar a extrema direita internacional, minha visão do Brasil começou a mudar. O Rio de Janeiro continua a ser a metrópole bela e animada com a qual sempre sonhei, mas algumas nuvens começaram a pairar acima da estátua do Cristo Redentor. Em 2018, assisti aterrorizado a Jair Bolsonaro se tornar presidente com o slogan “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”. Isso me lembrou o tradicional slogan da extrema direita britânica, “Grã-Bretanha em primeiro lugar”, ou os coros de “Estados Unidos em primeiro lugar” que eu ouvira nos comícios de Trump em Ohio, em 2016. Às vezes é reconfortante perceber que você não está sozinho. Outras vezes, perceber que fenômenos semelhantes estão acontecendo em vários lugares do mundo só torna tudo mais apavorante. A eleição de Bolsonaro foi um desses momentos, outro indicativo de que estamos tomando um rumo preocupante.


    Este livro não é sobre um europeu julgando o Brasil. Venho de um continente com uma história vergonhosa de colonialismo racista e de um país que, no pós-Brexit, olha cada vez mais para o próprio umbigo. O objetivo deste livro é tentar entender a ameaça que a extrema direita impõe a todos nós e explicar como o que está acontecendo no Brasil também está acontecendo em outros lugares do mundo. A vitória de Bolsonaro representa que o Brasil se uniu à Índia, aos Estados e Unidos e a partes da Europa ao cair sob o feitiço de xenófobos nacionalistas. Até recentemente, Trump, Modi e Bolsonaro formavam um bloco de extrema direita no topo da política mundial, o que significa centenas de milhões de pessoas vivendo em países dirigidos por governos eleitos de extrema direita, desestabilizando três das maiores democracias do planeta. As diferenças entre esses países são, é claro, tão numerosas quanto suas semelhanças. Não há uma explicação única para o que estamos testemunhando. Porém, apesar de a ascensão da direita em cada país ter suas próprias causas, enraizadas em experiências e histórias singulares, existem semelhanças que ajudam a lançar luz sobre esses tempos assustadores.


    O crescimento da extrema direita internacional já produziu resultados perigosos – assim como a esperada ascensão no terrorismo de extrema direita e a crescente proliferação de leis discriminatórias são os efeitos menos óbvios, e às vezes os mais perigosos, sobre as grandes questões globais. Um exemplo é o modo como a extrema direita no poder, sobretudo no Brasil e nos Estados Unidos, prejudicou desastrosamente a luta internacional contra a mudança climática. Numa época em que a cooperação transnacional é necessária para lidar com a crise climática, líderes políticos de extrema direita negam a realidade e aniquilam seu progresso. Igualmente aterrorizante é o efeito que a extrema direita tem exercido sobre a atual pandemia global de covid-19 e o papel que desempenhará nos anos vindouros. No Brasil, Bolsonaro menosprezou a ameaça como sendo “histeria” da mídia e “uma gripezinha”, enquanto Trump, quando ainda no poder, espalhou desinformações perigosas, fechou as fronteiras dos Estados Unidos e fomentou a retórica antichinesa. Na Europa, Viktor Orbán se aproveitou da crise para decretar poderes emergenciais irrestritos e garantir autoritarismo absoluto.


    Nos próximos anos, é provável que testemunhemos uma turbulência econômica generalizada e altos níveis de desemprego, que criarão um solo fértil para ainda mais políticas populistas e de extrema direita. Em vez de proporcionar segurança de fato, a extrema direita invocará e decretará mais repressão em fronteiras nacionais. Em tempos de crise, os que pedem que “cuidemos dos nossos primeiro” serão mais ouvidos do que antes, e tudo isso será agravado por indivíduos on-line espalhando fake news e estimulando a narrativa do “nós contra eles”.


    Às vezes eu gostaria de estar vivendo uma época mais simples e mais inocente na qual o pouco tempo em que eu pensava no Brasil era para me maravilhar com a beleza do uniforme do time de 1998, a camisa amarela com listras verdes, o short azul e as meias brancas. Infelizmente, o Brasil se tornou hoje um jogador central na história global da ascensão da extrema direita. É impossível entender essa ameaça atual sem explorar em profundidade a história pregressa do país. Para entender as fake news internacionais e a desinformação, o racismo, o populismo, o aquecimento global ou até mesmo a covid-19, é preciso tentar entender o Brasil, que é o que parte deste livro se propõe a fazer.


    A boa notícia é que há esperança. Em 2020, Donald Trump perdeu a eleição, o que mostra que a ascensão da extrema direita não é, de forma alguma, inevitável. Em 2022, o Brasil irá às urnas, dando uma nova oportunidade para que os opositores da política do ódio e da divisão tenham suas vozes ouvidas. Quando as pessoas se unem, se organizam e revidam, é possível vencer. E, por esse motivo, os olhos do mundo estão voltados para o Brasil.


    Abril de 2022

  


  
    Introdução


    Eram cerca de 8 horas da manhã quando entrei no pub da Wetherspoon no aeroporto de Stansted. Enquanto esperava no bar lotado, rodeado de festas de despedida de solteiro, notei um homem à minha direita que se destacava dos grupos de jovens de vinte e poucos anos em roupas formais. Ele usava uma polo Fred Perry, preta com detalhes em listras cor de champanhe no colarinho e nos punhos e uma guirlanda de louros bordada no lado esquerdo do peito. A camisa estava enfiada dentro da calça jeans Levi’s, com a bainha enrolada até as canelas e presa por uma presilha preta com grampos prateados. O que mais chamava atenção eram seus coturnos cor de cereja, tão brilhosos quanto sua cabeça raspada. Procurei por tatuagens nos braços, a maneira mais comum de distinguir um skinhead racista do original não racista. Dobrada por cima do braço esquerdo estava uma jaqueta Merc Harrington tradicional vinho, com barra e punhos listrados, bolsos laterais embutidos e forro quadriculado, deixando sobressair apenas a metade inferior da tatuagem de um skinhead crucificado. Até então, inconclusivo. Contudo, ao esticar o braço direito para pagar a bebida, uma grande tatuagem da runa Odal ficou bem visível. O símbolo, originalmente uma letra do alfabeto rúnico pré-romano, foi adotado pelos nazistas, usado por algumas divisões da Waffen SS e posteriormente acolhido por fascistas no pós-guerra. Como se ainda fosse necessária uma confirmação adicional, juntou-se a ele um grupo de skinheads vestidos de forma semelhante, sendo que um deles – o mais corajoso ou talvez o mais burro – usava uma camiseta branca estampada com uma figura encapuzada montada num cavalo branco empinando sobre as patas traseiras. Acima da estampa, a inconfundível logo da Ku Klux Klan. No mesmo instante, entendi que eles estavam indo para o mesmo lugar que eu: Varsóvia.


    Era novembro de 2018 e eu estava a caminho da Polônia com um colega da HOPE not hate [Esperança, não ódio – HNH, na sigla em inglês], a organização antifascista britânica onde trabalho. Estávamos indo assistir à marcha do Dia da Independência polonês, um evento enorme que se tornou uma data importante no calendário da extrema direita internacional. Íamos nos infiltrar na manifestação, fotografar participantes internacionais e voltar para Londres com nossos achados. Meu colega tinha perdido a hora e ainda estava num táxi a caminho do aeroporto, então terminei minha bebida e saí do bar para embarcar no avião sem ele. Ao entrar na estrutura semelhante a um estábulo que faz as vezes de portão de embarque em Stansted, meu peito se apertou ao praticamente tropeçar num grupo de ativistas do núcleo britânico do movimento jovem de extrema direita Geração Identitária [Génération Identitaire, ou GI]. Felizmente, eles não me notaram – o que foi uma sorte, já que meus colegas da HNH e eu tínhamos passado o último ano atacando-os na imprensa com uma série de denúncias. Escondi-me por trás de um jornal e comecei a suar frio quando a ficha caiu: eu ficaria trancado num espaço confinado com racistas de todos os tipos pelas próximas duas horas e meia sem ter para onde fugir caso um deles me reconhecesse. Não estava especialmente preocupado com a turma de adolescentes da GI, mas os cerca de quinze skinheads inebriados eram outra história. Decidi embarcar no último minuto, entrando no avião por último e pela porta traseira. Meu colega chegou quando as portas do avião estavam para se fechar, e felizmente chegamos a Varsóvia sem incidentes.


    A visão que nos saudou ao desembarcarmos foi perturbadora. Aviões despejavam hordas de ativistas da extrema direita dos quatro cantos do mundo, junto a nacionalistas poloneses retornando para as celebrações. Os eventos das 48 horas seguintes foram a personificação da natureza da extrema direita internacional contemporânea: nacionalistas tradicionais representando vários partidos políticos reuniram-se a nazistas, que priorizavam a raça em vez da nação, e a movimentos de extrema direita transnacionais modernos como a direita alternativa (alt-right), os identitários e os “contrajihadistas” antimuçulmanos, todos no foco dos meios de comunicação alternativos e de transmissões ao vivo feitas pela nova geração de influenciadores de extrema direita. O ódio se globalizou, e aquela manifestação estava ali para provar.


    Por volta das 10 horas da manhã, as ruas em volta do Palácio da Cultura e Ciência – o vasto edifício de tijolos aparentes que se sobressai por sua altura na região central de Varsóvia – já estavam tomadas por bandeiras vermelhas e brancas. A maior parte da multidão usava faixas com a bandeira polonesa ao redor do braço, as moças traziam flores vermelhas e brancas no cabelo, os chapéus e cachecóis dos rapazes estavam orgulhosamente adornados com a águia polonesa. A manifestação se assemelhava a qualquer outra celebração nacional, com famílias e amigos patriotas se reunindo para comemorar o centenário da restauração da soberania no país em 1918. Porém, sob um olhar mais atento, um quadro mais sinistro se descortinava. Alguns usavam cachecóis estampados com a versão supremacista branca da cruz céltica, enquanto outros que fluíam pela saída da estação do metrô ostentavam tatuagens com a runa Odal e o sol negro da SS nazista nos braços e rostos, às vezes parcialmente ocultados por máscaras e balaclavas com caveiras estampadas.


    A multidão fervorosa começou a se avolumar por volta do meio-dia na rotatória Dmowski. Conforme canções nacionalistas eram evocadas pelas ruas fechadas, alguns grupos se amontoavam em torno de uma tenda verde, cujo teto ostentava a logo com o braço e a espada recurvados do Acampamento Nacional Radical [Obóz Narodowo-Radykalny – ONR, em polonês]. As mesas sobre cavaletes estavam cheias de crachás, adesivos, camisetas, bandanas – onde se lia “Boa noite, esquerda”, com a imagem de um homem pisando em outro – e uma seleção de livros incluindo o que parecia ser uma versão autopublicada em polonês da notória obra A indústria do Holocausto, de Norman Finkelstein. Os homens que recebiam o dinheiro usavam balaclavas, calças cargo, jaquetas bomber e coturnos pretos. O ONR é um grupo fascista (denominado em homenagem a uma organização antissemita dos anos 1930) famoso por organizar várias manifestações em Myślenice, cidade da Polônia meridional, para marcar o aniversário das revoltas antissemitas na cidade em 1936. Reunindo-se a eles como coorganizadores da manifestação estava a All-Polish Youth, uma organização de jovens de extrema direita virulentamente homofóbica cujo lema é “Juventude, fé, nacionalismo”. Eles montaram a própria tenda ao lado da do ONR, ergueram suas bandeiras triangulares – uma espada com fundo verde – e começaram a distribuir adesivos e panfletos.


    Conforme as 2 horas da tarde, horário de início da marcha, se aproximavam, grupos ainda maiores de homens encapuzados se reuniam, e o primeiro dos inúmeros sinalizadores vermelhos foi aceso. A cidade ecoava com o som de rojões, fazendo os manifestantes pularem e se encolherem. O que tinha começado como uma gota se transformara numa inundação conforme as pessoas irrompiam de todas as ruas transversais, vielas e estações de metrô. A presença policial era inconcebivelmente pequena, com apenas grupos esporádicos espalhados no entorno, ainda que armados com rifles semiautomáticos e fileiras de cartuchos atravessadas no peito. Essa manifestação foi mobilizada pelos próprios organizadores da extrema direita. As ruas ao longo do caminho estavam repletas de ativistas da organização All-Polish Youth, rostos cobertos, fita isolante na cor vermelha enrolada nos braços, alguns usando capacetes militares e óculos de proteção. O ONR tinha um caminhão com sistema de amplificação de som para incitar a multidão. À distância, eu ouvia a batida fraca de um tambor para manter os cantos ritmados – em manifestações de extrema direita, é comum ouvir os tambores bem antes de vê-los. Então o hino nacional polonês foi entoado nos alto-falantes, e a multidão, nesse momento composta de dezenas de milhares de pessoas, explodiu num canto arrebatado, com inúmeros sinalizadores vermelhos iluminando o céu cinzento de novembro. As pessoas acendiam fogos de artifício que explodiam acima da multidão. A marcha estava prestes a começar.


    A semana que antecedera a manifestação tinha sido incerta e tumultuada para os organizadores. Poucos dias antes da data marcada, a prefeita de Varsóvia, Hanna Gronkiewicz-Waltz, proibira a manifestação, alegando grande probabilidade de deflagração de violência e discursos de ódio. Poucas horas depois, o presidente da Polônia, Andrzej Duda, do partido Lei e Justiça, anunciou que o Estado polonês organizaria sua própria marcha, que seria simultânea e seguiria o mesmo caminho da planejada pelos fascistas.


    Seguiram-se negociações e chegou-se a um acordo entre as autoridades polonesas e a extrema direita, em que o presidente e um pequeno grupo do governo marcharia primeiro, seguido de perto pela manifestação principal. Quando a marcha estava prestes a começar, Duda subiu na traseira de um jipe militar verde, pegou o microfone e se dirigiu à enorme multidão diante de si, naquele momento composta facilmente de 200 mil pessoas. Ao olhar em volta, ele teria visto uma massa de bandeiras do ONR fascista, bandeiras verdes da organização All-Polish Youth, um grande contingente de bandeiras do grupo fascista italiano Forza Nuova e um mar de skinheads vestindo jaquetas bomber. Isso não o deteve.


    Apesar de estarmos com a cabeça zonza pela noite virada em Varsóvia, meu colega conseguiu escalar um ponto de ônibus para fazer uma filmagem. Faltou-me agilidade e tive que me contentar com um muro alto de onde saquei minha máquina fotográfica. Ele cuidaria das filmagens e eu, das fotos. A multidão era tão grande que levou três horas para os manifestantes passarem pelo ponto de partida. No momento em que isso aconteceu, a cidade estava coberta pela escuridão, iluminada apenas pela massa de sinalizadores vermelhos. Junto com os fascistas poloneses e italianos em número assustadoramente grande havia uma hoste de outras figuras internacionais. Estava previsto um discurso do famoso ativista antimuçulmano britânico Tommy Robinson (nome verdadeiro Stephen Yaxley-Lennon), que fora cancelado alguns dias antes, apesar de dois de seus companheiros terem comparecido ao evento e parecerem estar trabalhando em conjunto com o youtuber canadense racista da direita alternativa Stefan Molyneux. Também percebemos vários vloggers britânicos com jaquetas trazendo o nome de Tommy Robinson bem visível, bem como os ativistas britânicos James Goddard e Tracy Blackwell. Também estava presente o autoproclamado “jornalista” norte-americano Jack Posobiec da alt-lite (a seção da direita alternativa preocupada mais com cultura do que com raça).


    A manifestação fluiu em direção à ponte Poniatowski, sobre o largo rio Vistula, e seguiu para o Estádio Nacional. Centenas de bombinhas foram jogadas pela extremidade da ponte e caíram sob os arcos, produzindo ruídos agudos que reverberaram para o alto. Os sinalizadores e as bombas de fumaça nos cobriram de cinzas e queimaram nossos olhos. Após atravessarmos a ponte, nos dirigimos para o parque atrás do estádio. Centenas de milhares de pessoas balançavam bandeiras até onde a vista alcançava.


    No centro, havia um amplo palco onde dois padres fizeram orações, seguidas de discursos mais políticos. À direita e à esquerda, estavam concentradas bandeiras fascistas da All-Polish Youth e do Acampamento Nacional Radical, uma imagem reminiscente de Nuremberg nos anos 1930. Homens mascarados realizaram uma cerimônia de queima da bandeira da União Europeia. Apesar de muitos manifestantes não serem neonazistas ou fascistas, estando ali apenas para celebrar a independência de seu país, a extrema direita era tão onipresente que ninguém poderia fingir não saber quem estava à frente daquele evento. Contudo, estavam felizes de caminhar ao lado deles, ouvir seus discursos e se unir a seus cantos. O próprio presidente caminhava poucos metros à frente das bandeiras fascistas, sem dúvida ao alcance do som dos tambores do ONR.


    Fora algumas brigas entre manifestantes e organizadores à direita do palco, o dia transcorreu em relativa paz. Mas isso não tornou o evento nem um pouco menos aterrorizante. Os números eram maiores do que o esperado, superando os do ano anterior, e a displicência com que os fascistas eram tratados – e a boa vontade do presidente de entrar em acordo com eles – só confirmava a crescente normalização da extrema direita que testemunhamos no mundo inteiro. A noite acabou com uma apresentação de fogos de artifício e mais cantos, conforme a multidão se dispersava. De volta ao Palácio da Cultura e Ciência, no centro de Varsóvia, percebi que as ruas já estavam vazias e o tráfego afluía de novo.
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    Quando me envolvi pela primeira vez com a política antifascista nos idos de 2010, era inconcebível que apenas uma década depois mais de 1,9 bilhão de pessoas viveriam em países com governos com inclinações fascistas. Em 2020, esses países incluíam três das cinco nações mais populosas do mundo, com os Estados Unidos sob a direção do então presidente Donald Trump, o Brasil sob a presidência de Jair Bolsonaro e a Índia sob o governo do primeiro-ministro Narendra Modi. Na Europa, o presidente Andrzej Duda e o primeiro-ministro Mateusz Morawiecki, ambos do partido Lei e Justiça, governam a Polônia, enquanto a Hungria é dirigida pelo primeiro-ministro Viktor Orbán, do partido Fidesz. Nesse ínterim, a direita radical está presente nas câmaras parlamentares por todo o continente europeu e compõe vários governos de coalizão, inclusive os da Bulgária, Estônia, Itália e Eslováquia. Em outros lugares, partidos como o Partido dos Democratas Suecos, o Partido da Liberdade da Áustria, o Alternativa para a Alemanha, o Partido Popular Dinamarquês, o Vox, na Espanha, e o Partido dos Finlandeses saíram vitoriosos nas urnas. Ao mesmo tempo, vimos a ascensão de novos movimentos transnacionais de extrema direita como o alt-right, que abarcou a internet e reescreveu o manual do ativismo de extrema direita. Os últimos anos também testemunharam uma onda de terrorismo de extrema direita numa escala nunca imaginada uma década atrás.


    Na época, eu tinha acabado de me formar na faculdade e morava ilegalmente num apartamento sublocado que o governo alugava para pessoas de baixa renda, perto da estação Gospel Oak, na zona norte de Londres. Passava os dias numa cama dobrável, num quarto ridiculamente pequeno sem televisão e com uma internet horrível, comendo pêssegos em calda e ouvindo o álbum Time Out, do quarteto de Dave Brubeck, sem parar. O tédio era pontuado pela minha participação como integrante do que na época eu considerava a melhor banda de todos os tempos, a Mad Moon Sea. Ao ouvir as fitas demo, fica claro que éramos imperdoavelmente medíocres, entrando no ritmo apenas ocasionalmente, o que não é o ideal já que eu era o baterista. Hoje, ao conhecer pessoas novas e lhes contar o que faço, me perguntam com frequência: “Como você decidiu trabalhar com isso?”. Sempre quis ter uma resposta dramática e inspiradora do tipo: “Li Longa caminhada até a liberdade, do Mandela, e isso mudou a minha vida” ou “Chorava quando observava crianças de diferentes níveis sociais brincando juntas num evento de caridade promovido por pessoas de diferentes credos”. A verdade é que briguei com o cantor e fui chutado da banda, o que me deixou desempregado, vivendo de auxílios governamentais e confinado num quarto no qual eu podia tocar nas quatro paredes sem me mexer. Eu só precisava de algo para fazer e me candidatei para um estágio voluntário na HOPE not hate (HNH), para fazer campanha contra o Partido Nacional Britânico de extrema direita em Dagenham, Essex, nas eleições gerais que se aproximavam. É claro que na época eu não sabia, mas essa decisão mudaria minha vida completamente. Na década seguinte, passei de entregar panfletos antifascistas de porta em porta para me infiltrar num grupo miliciano norte-americano de extrema direita, armado até os dentes, onde recebi um fuzil e fui mandado para a fronteira com o México.


    A função da HNH é monitorar e desarticular as atividades de grupos radicais organizados e, como pesquisador, me infiltrei em organizações em ambos os lados do Atlântico, comparecendo a centenas de eventos de extrema direita no Reino Unido, na Europa e na América do Norte. Ao participarmos de manifestações e reuniões secretas, obtemos informações sem precedentes sobre os planos e as atividades internas dos grupos, mas também temos que conviver com ativistas, aprendendo sobre suas motivações e sua política do ódio. Eu estaria mentindo se não admitisse que existe um prazer real nesse tipo de pesquisa, na adrenalina viciante e no terror irresistível de estar no meio de bombas, batidas policiais e reuniões clandestinas. Mais tarde, quando meus dias de infiltrado chegaram ao fim, vieram as longas noites insones por dirigir operações, aterrorizado pelos amigos e colegas que estavam correndo risco no meu lugar. Também houve momentos de imensa tristeza, como ao encontrar uma mulher tremendo de frio num chão de concreto empoeirado em Zakho, no norte do Iraque, que tinha acabado de sofrer um aborto espontâneo ao fugir das forças do Estado Islâmico. Ou a sensação de inutilidade absoluta que se sente ao ver migrantes implorando desesperadamente por ajuda ao tentar cruzar o Mediterrâneo de Tânger para a Espanha. É claro que nem tudo é apavorante ou triste. Para cada momento depressivo e trágico nesse trabalho, há um momento de alegria e inspiração. Ser abraçado por refugiados emocionados dando seus primeiros passos nas praias da Europa, ouvir histórias de resistência bem-sucedida ou ver a determinação de jovens indianos fazendo manifestações contra a discriminação em Chenai e Nova Délhi. Este livro tece dez anos de infiltrações e operações para a HNH na tão importante história da ascensão da extrema direita nos últimos cinquenta anos. Usa histórias pessoais e insights como forma de entender a escala do problema que enfrentamos atualmente e lançar luz sobre as pessoas por trás dele.


    Na última década, posso apontar vitórias e momentos de orgulho quando senti que realmente tinha feito a diferença – mas a verdade é que estamos perdendo. Quando comecei a fazer campanha em 2010, nosso objetivo era deter a tomada de controle de uma câmara municipal pelo Partido Nacional Britânico [British National Party, BPN], e, depois de uma das maiores campanhas antifascistas da história britânica, tivemos um sucesso estrondoso. Os anos imediatamente seguintes agora parecem dias tranquilos, quando colecionávamos vitórias, uma atrás da outra. Num certo momento, a ameaça da extrema direita organizada era tão pequena que deixei a HNH para fazer doutorado. Na época, meu ativismo antifascista era visto pelos meus amigos e parentes como sincero, mas desnecessário. Num mundo pós-Onze de Setembro, a visão geral era que eu deveria estar focando minha atenção nos islamitas em vez de na extrema direita. Para minha tristeza, ninguém mais pensa assim.


    Uma das razões pelas quais as pessoas começaram a encarar a ameaça mais seriamente nos últimos anos foi devido ao terrorismo sangrento de extrema direita. Entre os países mais atingidos estava a Alemanha, que presenciou uma série de ataques terroristas. Em outubro de 2019, um terrorista de extrema direita matou duas pessoas num tiroteio em Halle, na Saxônia-Anhalt; mais nove pessoas foram mortas em fevereiro de 2020 em dois tiroteios em bares de narguilé, na cidade de Hanau, estado de Hesse. Isso veio como resultado dos acontecimentos espantosos em torno das atividades do grupo Clandestinidade Nacional-Socialista que incluíram o assassinato de nove imigrantes entre 2000 e 2006, o assassinato de um policial em 2007 e três explosões de bombas em Nuremberg em 1999 e em Colônia em 2001 e 2004. Infelizmente, a Alemanha não foi o único país a sofrer com terrorismo de extrema direita na última década.


    Na Noruega, em 2011, Anders Behring Breivik atirou sem piedade em 69 pessoas na ilha de Utøya e matou outras oito pessoas com um carro-bomba em Oslo. Nos Estados Unidos, em junho de 2015, Dylann Roof, um supremacista branco, assassinou nove afro-americanos durante um tiroteio em massa numa igreja em Charleston, na Carolina do Sul. Mais recentemente, houve dois tiroteios em massa com motivações antissemitas, primeiro em outubro de 2018 na sinagoga Árvore da Vida, em Pittsburgh, matando onze pessoas, e depois na sinagoga Poway, na Califórnia, em abril de 2019, matando uma pessoa e ferindo outras três. Em seguida, em agosto de 2019, houve o massacre de outras 22 pessoas inocentes numa loja do Walmart em El Paso, Texas, num ataque anti-hispânico. O Reino Unido não ficou de fora das matanças, com o assassinato de Jo Cox, membro do Parlamento, em 2016, e um ataque a uma mesquita no Finsbury Park, na zona norte de Londres, com uma van em 2017. Provavelmente teria havido mais derramamento de sangue se não fosse pelo trabalho corajoso do ex-nazista que se tornou antifascista Robbie Mullen, ao lado dos meus colegas da HNH Nick Lowles e Matthew Collins, que, juntos, detiveram o assassinato de outro membro do Parlamento por integrantes do grupo terrorista nazista Ação Nacional em 2018.


    O ataque mais mortal dos últimos anos ocorreu em 15 de março de 2019, quando um terrorista de extrema direita invadiu a mesquita Al Noor durante a oração de sexta-feira e, depois, o Centro Islâmico de Linwood, em Christchurch, Nova Zelândia, matando 51 pessoas e ferindo outras 49. O assassino, um australiano, se inspirou nas ações de Darren Osborne, um terrorista britânico que atropelou treze pessoas com uma van; de Anton Lundin, que atacou uma escola sueca; de Dylann Roof, que atacou uma igreja nos Estados Unidos; e do assassino em massa norueguês Anders Breivik. Seu pronunciamento mostrou que sua ideologia derivou das ideias do fascista britânico Oswald Mosley e do slogan das “14 Palavras”* popularizado pelo movimento supremacista branco norte-americano. Também sinalizou pontos de referência históricos populares entre os integrantes do movimento “contrajihadista” antimuçulmano e foi motivado em grande parte pelos princípios fundamentais do movimento “identitário” europeu. Antes do ataque, ele passara um tempo na França, Croácia, Bulgária, Hungria, Turquia e Bósnia-Herzegovina, e todas essas viagens influenciaram sua posição política. Entre as vítimas daquele dia, junto com muçulmanos da Nova Zelândia, estavam migrantes e refugiados do Paquistão, Índia, Malásia, Indonésia, Turquia, Somália, Afeganistão e Bangladesh. O ataque em Christchurch foi uma verdadeira tragédia internacional perpetrada por um único homem, mas motivada por um movimento global.


    Muitos desses ataques terroristas foram realizados por indivíduos não associados a partidos políticos de extrema direita tradicionais, mas com frequência por movimentos de extrema direita transnacionais menos organizados, que carecem de estrutura formal. Apesar de todos esses grupos terem organizações formais internas, eles são com frequência pós-organizacionais. Milhares de indivíduos, no mundo todo, oferecem pequenas doações de tempo e, às vezes, de dinheiro para colaborar com objetivos políticos comuns, completamente fora das estruturas organizacionais tradicionais. Esses movimentos carecem de líderes formais, mas contam com figuras-símbolo, muitas vezes extraídas de uma seleção crescente de “influenciadores” de extrema direita em redes sociais. Durante a maior parte do período do pós-guerra, “estar na ativa” exigia encontrar um partido, participar, fazer campanha eleitoral, bater de porta em porta, distribuir panfletos e comparecer a reuniões. Agora, do conforto e da segurança de suas próprias casas, os ativistas de extrema direita podem se engajar na política assistindo a vídeos no YouTube, acessando sites de extrema direita, batendo papo em fóruns, conversando por meio de serviços de chat de voz como o Discord e tentando converter usuários nas principais plataformas de redes sociais, como o Twitter e o Facebook. O fato de que tudo isso pode ser feito de forma anônima diminui enormemente o custo social do ativismo.


    Esses novos movimentos podem ser comparados a uma hidra com muitas cabeças. Se um ativista ou líder proeminente cair em desgraça, isso não é mais um golpe fatal. Outros surgirão, e os difamados serão descartados. O fator mais importante é que esses movimentos são verdadeiramente transnacionais. Apesar de, em geral, terem como principal preocupação questões locais ou nacionais, os ativistas invariavelmente as contextualizam de forma continental ou até mesmo global. Com frequência, ativistas do mundo todo se unem por curtos períodos para colaborar com certas questões, e essas redes frouxas atuam como sinapses transmitindo informações para os quatro cantos do planeta. Um islamófobo enfurecido porque um restaurante de fast-food de sua cidade está servindo frango halal pode fazer uma postagem numa rede social e a história se disseminará. Se percebida por um ativista especialmente influente e com muitos seguidores nas redes sociais, essa história local será adotada e depois distribuída por islamófobos que pensam de forma semelhante no mundo todo e funcionará como mais uma “evidência” da ameaça da “islamificação”.


    Tudo isso quer dizer que, se quisermos entender de verdade a extrema direita contemporânea, precisaremos mudar nosso modo de pensar. Vivemos num mundo que vem encolhendo e estamos interconectados como nunca antes. Nossa capacidade de viajar, de nos comunicar e de colaborar para além de nossas fronteiras teria sido inconcebível há uma geração e, apesar de essas oportunidades não serem de forma alguma distribuídas de maneira uniforme, elas abriram vias para o progresso e o desenvolvimento que antes eram impossíveis. Porém uma maior interconectividade também criou novos desafios. As ferramentas à nossa disposição para construir um mundo melhor, mais justo, mais unido e mais colaborativo também estão nas mãos de quem as está usando para semear a divisão e o ódio. Se quisermos entender os perigos representados pela política do ódio e da divisão, não podemos mais olhar apenas para nossa rua, nossa comunidade ou até mesmo nosso país. Precisamos pensar para além de partidos políticos, organizações formais e fronteiras nacionais.


    Este livro visa fazer isso ao contar a história da extrema direita de uma perspectiva internacional, delineando suas diferentes manifestações – sejam partidos políticos, grupos de protestos nas ruas, naziterroristas ou indivíduos trabalhando on-line – e explorando os muitos fatores que contribuem para essa ascensão atual. Entre as experiências pessoais que relatarei estão o período que passei infiltrado no movimento miliciano norte-americano e na Ku Klux Klan, assim como as reuniões dos principais grupos antimuçulmanos e conferências da direita alternativa extremista das quais participei. No Reino Unido, compareci a literalmente centenas de manifestações de extrema direita e me infiltrei em reuniões de fascistas extremistas. Fui a eventos de extrema direita na Suécia, Dinamarca, Alemanha, Polônia e República Tcheca e, para entender a ascensão do nacionalismo hindu, viajei para a Índia durante um período de revoltas antimuçulmanas violentas. Também cuidei de operações de infiltração para outras pessoas, inclusive a do meu colega Patrik Hermansson, que aguentou bravamente ficar um ano disfarçado. Essa experiência foi transformada no documentário Undercover in the Alt-Right [Infiltrado no movimento alt-right, no Brasil]. A pesquisa acadêmica e jornalística é muito valiosa para entender adequadamente a extrema direita, mas, com muita frequência, esses grupos mentem ou moderam suas posições políticas quando sabem que alguém os está observando. Às vezes é apenas com a participação direta que é possível realmente revelar a verdade.


    Também tentei entender melhor os aspectos impulsionadores por trás da ascensão desses movimentos no mundo todo. Passei um tempo em comunidades afetadas por políticas de extrema direita como Dagenham, Burnley e Stoke, no Reino Unido, e no Cinturão da Ferrugem, nos Estados Unidos, explorando os efeitos da desindustrialização, da globalização e das dificuldades econômicas. Mas a economia, sozinha, não consegue explicar a bagunça na qual estamos imersos. Fatores culturais e sociais também desempenham um papel. A chamada “crise migratória” sem dúvida teve um importante efeito sobre a ascensão da extrema direita europeia. Em 2015, viajei para as ilhas gregas para testemunhá-la em primeira mão, passando noites nas praias e me encontrando com refugiados e migrantes no momento em que davam seus primeiros passos em solo europeu. Mais recentemente, voltei ao Mediterrâneo para me encontrar com migrantes no Marrocos, na esperança de fazer o mesmo.


    Por fim, não há nenhuma maneira de contar a história da extrema direita moderna sem explorar o papel do terrorismo islâmico. A onda de atrocidades terroristas islâmicas desde o Onze de Setembro e, em especial, a enxurrada de ataques nos últimos anos jogaram lenha na fogueira da extrema direita internacional. Apesar de algumas pessoas terem simplificado em excesso a relação entre a extrema direita e o extremismo islâmico, há sem dúvida uma relação entre os dois fenômenos. Durante muitos anos, pesquisei o grupo terrorista Al-Muhajiroun no Reino Unido, comparecendo a dezenas de suas manifestações em Londres. Muitas das pessoas que encontrei nesses eventos, inclusive o líder Anjem Choudary, acabaram condenadas por crime de terrorismo. Outras seguiram para a Síria e o Iraque para lutar pelo Estado Islâmico e muitas morreram lá. Em 2014, as segui numa viagem para o norte do Iraque, poucos meses após a dramática queda de Mossul. Juntas, essas histórias – algumas publicadas anteriormente pela HOPE not hate, mas todas revisadas e atualizadas neste livro – não apenas acrescentarão mais detalhes, mas também, espero, contribuirão para o entendimento da ameaça atual.
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    A diversidade de indivíduos, partidos e movimentos discutidos neste livro, desde Donald Trump a naziterroristas, suscita a questão: como todos eles podem ser chamados de extrema direita? Debates sobre terminologia, seja “extrema direita” ou “fascismo”, preencheram livros muito maiores do que este. Apesar de “extrema direita” ser um termo muito amplo, seus componentes estão unidos por um conjunto comum de crenças básicas. Jean-Yves Camus e Nicolas Lebourg assinalam em Far-Right Politics in Europe [A política de extrema direita na Europa] que:


    Movimentos de extrema direita desafiam o sistema político existente, tanto suas instituições quanto seus valores (liberalismo político e humanitarismo igualitário). Eles sentem que a sociedade está em decadência, o que é exacerbado pelo Estado: assim sendo, lançam-se no que acreditam ser uma missão redentora. Constituem uma contrassociedade e se retratam como uma elite alternativa. Suas operações internas não se baseiam em regras democráticas, mas na emergência de “elites verdadeiras”. Em seu imaginário, ligam a história e a sociedade a figuras arquetípicas (…) e glorificam valores irracionais e não materialistas (…). E, por fim, rejeitam a ordem geopolítica tal como existe.1


    Apesar de “extrema direita” ser um termo abrangente, é necessário subdividi-lo em duas partes inerentes: a direita radical democrática e a extrema direita mais extremista. O cientista político Cas Mudde explica que a extrema direita “aceita a essência da democracia, isto é, a soberania popular e o governo da maioria”, ao passo que a direita radical “aceita a essência da democracia, mas se opõe a elementos fundamentais da democracia liberal, em especial os direitos das minorias, o estado de direito e a separação dos poderes”.2 Apesar de ser uma distinção útil, vale observar que grande parte da aceitação da democracia pela direita radical é tática ou performativa. Várias vertentes da direita radical, mas não todas, podem atualmente ser descritas como “populistas”, o que Mudde define como “uma ideologia (tênue) que considera a sociedade, em última instância, como separada em dois grupos homogêneos e antagônicos, as pessoas puras e a elite corrupta, e que argumenta que a política deve ser uma expressão da volonté générale [vontade geral] das pessoas”.3


    Outro termo importante e sempre difícil de definir é o “fascismo”, que faz parte da extrema direita. Mas o que é fascismo? Mesmo 22 anos após Mussolini ter tomado o controle da Itália, George Orwell identificou a dificuldade de encontrar uma única definição consensualmente derivada, perguntando: “Por que, então, não podemos ter uma definição clara e geralmente aceita? Lamentavelmente, não conseguiremos chegar a uma definição – pelo menos, ainda não”.4 É uma lástima, mas ainda estamos longe de um consenso, apesar do surgimento nos últimos vinte anos de um campo chamado “estudos do fascismo”, criado com esse objetivo. Uma questão é o uso indevido e disseminado do termo. Durante os eventos da chamada “Semana da Liberdade de Expressão”, organizados pelo provocador de extrema direita Milo Yiannopoulos na Califórnia em 2017, o campus de Berkeley ecoou o som do canto antifascista “Fora Trump, fora KKK, fora EUA fascista”. Cartazes, pôsteres e panfletos sujaram as ruas, muitos deles se referindo a Trump como “fascista”. Trump é muitas coisas. Ele é racista, misógino, nativista e de extrema direita, mas não é fascista. Segundo o historiador e pesquisador do fascismo Roger Griffin: “Você pode ser racista, xenofóbico, chauvinista e ainda assim não ser fascista”.5 É claro que nada disso é novo. Lá atrás, em 1944, Orwell já lamentava:


    Vai-se constatar que, do modo como é usada, a palavra “fascismo” é quase desprovida de significado. Numa conversa, é claro, é usada até mesmo mais desarrazoadamente do que quando impressa. Ouvi o termo ser aplicado a agricultores, a lojistas, ao Crédito Social, ao castigo corporal, à caça à raposa, às touradas, ao Comitê de 1922, ao Comitê de 1941, a Kipling, Gandhi, Chiang Kai-Shek, à homossexualidade, aos programas de rádio de Priestley, aos Albergues da Juventude, à astrologia, às mulheres, aos cães e a não sei o que mais.6


    Contudo, apesar da corrupção desleixada de um termo profundamente sério, a palavra “fascismo” não perdeu sua utilidade para a classificação de políticos e organizações, apesar dos argumentos de alguns historiadores. Como Robert O. Paxton com razão declara: “O termo fascismo deve ser resgatado do uso malfeito que vem tendo, e não jogado fora em razão desse uso. Ele continua sendo indispensável. Precisamos de um termo genérico para o que é um fenômeno geral (…)”.7 Alguns rejeitam o termo, argumentando que o fascismo morreu em 1945 com a queda da Alemanha nazista, enquanto outros vão ainda mais além e argumentam que seu uso deve ser restringido à Itália de Mussolini. Gilbert Allardyce, por exemplo, argumenta que: “Fascismo não é um termo genérico. A palavra ‘fascismo’ não tem significado fora da Itália”.8 No entanto, como explica Graham Macklin em Failed Führers [Führers fracassados], apesar das condições históricas “terem deixado de existir após 1945” e do fascismo do pós-guerra carecer “de uma crise econômica e existencial mais ampla da qual derivou sua ‘importância’ durante o período entreguerras, isso não quer dizer que as variantes do pós-guerra deixaram de ser ‘fascismo’”.9


    Nem o frequente uso incorreto do termo nem a diversidade do fenômeno são causas suficientes para abandoná-lo de vez, apesar de tudo isso dificultar extremamente a definição do que queremos dizer quando usamos a palavra “fascismo”. Contudo, o enigma de como definir um fenômeno amplo, difuso e profundamente variado com um único termo pode ser superado com a adoção de um “tipo ideal”. Das inúmeras definições de “tipo ideal”, a mais próxima a ter alcançado um consenso é a fornecida por Roger Griffin, que define “fascismo genérico” como um “gênero de ideologia política cujo cerne mítico em suas várias permutações é uma forma palingenética* de ultranacionalismo populista”.10


    Apesar de tudo isso parecer conversa de acadêmicos, não é. É importante diferenciar os grupos de extrema direita dos fascistas, já que há implicações tanto para o Estado quanto para os antifascistas. Juntar todos sob o termo “fascista” resulta em buscar combater o partido do Brexit de Nigel Farage com a mesma tática que se usaria contra um grupo naziterrorista. A forma como entendemos e definimos elementos da extrema direita é o primeiro passo para descobrir como fazer oposição a eles.


    Muitos pensaram que a marcha rumo ao progresso e à igualdade era uma via de mão única, mas a última década mostrou que esse não é o caso. No mundo todo, estamos testemunhando a volta da extrema direita, o que representa uma ameaça verdadeira a muitos dos direitos e liberdades que acreditávamos estar garantidos. Apesar desses direitos e liberdades terem sido desiguais e certamente não universais, estamos tomando um rumo preocupante, algo que pode ser visto em vários continentes simultaneamente – e, em muitos países no mundo todo, os próprios pilares da democracia liberal estão começando a oscilar. As diferenças de país para país são, é claro, tão numerosas quanto suas semelhanças; não há uma explicação única para o que estamos testemunhando. Porém, apesar da ascensão da direita em cada país ter as suas próprias causas, enraizadas em experiências e histórias singulares, há semelhanças que ajudam a lançar luz sobre esses tempos assustadores. Quanto melhor entendermos a ameaça que enfrentamos no mundo todo, mais aptos estaremos para contra-atacar. Espero que este livro contribua para esse exercício de compreensão.

  


  


  
    * Slogan criado por David Lane, membro da organização The Order: “We must secure the existence of our people and a future for White Children”. [Devemos assegurar a existência de nosso povo e um futuro para as crianças brancas.] (N. da E.)


    * Palingênese é o conceito de renascimento ou recriação.
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    Do Partido Nacional Britânico ao Brexit


    Eu estava na calçada do lado oposto a uma delegacia de polícia com um rolo de pintura extensível em cada mão. Estava escuro e as ruas estavam silenciosas àquela hora da noite, mas nosso plano já começava a parecer um pouco cru. A qualquer momento, um policial sairia da delegacia e nos perguntaria o que estávamos fazendo ali – e eu certamente não tinha uma resposta plausível. Um retoque noturno na pintura, talvez? Com certeza não ia colar. Eu estava diante de um enorme outdoor do Partido Nacional Britânico (BNP, na sigla em inglês) preso ao nível do chão na parede externa de uma casa com varanda. “Pessoas como você votam no BNP”, dizia o cartaz, estampando uma foto de uma idílica família branca. Meu amigo Cookie estava atrás de mim segurando um galão de dez litros de tinta branca brilhante. O plano era simples: jogaríamos tinta no cartaz e eu usaria os rolos para espalhá-la, depois entraríamos correndo no carro de um terceiro amigo à espera e fugiríamos.


    Cientes da proximidade da delegacia de polícia, sabíamos que tínhamos de ser silenciosos e rápidos. O que poderia dar errado? Fiquei de frente para o cartaz, com os rolos a postos.


    – No três – sussurrei. – Um, dois, tr…


    Antes de terminar, dez litros de tinta me atingiram na nuca. Eu me virei para o idiota do meu cúmplice sem crer no que tinha acontecido.


    – Desculpe, eu escorreguei – disse ele, tímido.


    Virei-me para olhar para o outdoor. Tínhamos conseguido fazer o que parecia impossível – o outdoor estava intacto, nem uma gota tinha respingado nele. Eu, por outro lado, estava coberto de tinta da cabeça aos pés. Começando a entrar em pânico, me transformei num rolo humano e esfreguei meu corpo da esquerda para a direita sobre o outdoor, sujando com o máximo de tinta possível. Meu colega pegou o rolo, passou para cima e para baixo nas minhas costas e depois o passou no outdoor. Eu havia me tornado uma bandeja de tinta. Fizemos o que foi possível e depois corremos para o carro à espera.


    – Você não vai entrar no meu carro de jeito nenhum.


    – Quê?


    – Você não vai entrar no meu carro coberto de tinta.


    – Você só pode estar brincando! Tem uma delegacia de polícia logo ali.


    – Vai estragar os bancos.


    – Este carro já é uma porcaria. Vou entrar!


    – Não vai, não!


    – Vou entrar!


    – Não vai!


    Pulei no banco com um baque.


    – ACELERE A MERDA DESSE CARRO!


    Nossa operação tinha começado com o pé esquerdo. Mesmo assim, seguimos para o próximo outdoor discutindo quem pagaria pelo estofamento destruído.


    O próximo outdoor publicitário ia ser ainda mais difícil. Em vez de estar ao nível do chão, esse estava suspenso. Para pintá-lo, tínhamos bolado um plano engenhoso de encher copos plásticos baratos com tinta, fechá-los com fita adesiva e então jogá-los como bombas. Encostamos perto de um outdoor grande que estava posicionado na beira da autoestrada A13. Um lado era para o BNP, o outro era um cartaz do Partido de Independência do Reino Unido [UK Independence Party, UKIP] que dizia “5.000 novas pessoas se assentam aqui toda semana: diga não à imigração em massa”. Cookie pegou um dos copos e mirou antes de jogá-lo no cartaz. Contudo, em vez de se espatifar, o copo quicou e eu só tive tempo de ver um copo cheio de tinta vindo direto na direção da minha cabeça. Não era possível. De novo, não. Saí da reta na hora certa, o copo zuniu do lado do meu rosto e se espatifou no chão perto de mim. Olhei para o outdoor limpinho e depois para minhas pernas salpicadas de tinta.


    – Acho melhor encerrarmos por hoje.
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    Durante todo o período do pós-guerra, a capacidade da extrema direita britânica de exercer influência para além dos confins de sua estreita atuação política dependeu de sua coesão e amplitude. Apesar de ser imprudente medir a ameaça da extrema direita puramente em termos de força eleitoral ou número de manifestantes nas ruas – basta um único extremista de direita para jogar uma bomba num bar ou assassinar um parlamentar –, sua capacidade de influenciar o debate político, especialmente sobre questões como imigração e integração, esteve em geral ligada à importância relativa e à escala dos partidos políticos e movimentos de rua. Desde 1945, houve ciclos de unidade e divisão que corresponderam a períodos de relativa influência, declínio e obscuridade.


    Em 1948, 51 organizações fascistas e de extrema direita se reuniram em Farringdon Hall, Londres, formando o Movimento da União [Union Movement, UM] sob a liderança do famoso líder fascista britânico do pré-guerra sir Oswald Mosley.1 Apesar de oficialmente ter durado até os anos 1990, o UM, que enfrentou uma oposição feroz, permaneceu notável por mais uns poucos anos até cair de novo na obscuridade. O ano de 1967 testemunhou um segundo período de coalescência, com a formação da Frente Nacional [National Front, NF] após a fusão da Liga dos Legalistas do Império com o então Partido Nacional Britânico e membros tanto do Movimento da Grã-Bretanha [Greater Britain Movement] quanto da Sociedade de Preservação Racial. Apesar de nunca ter obtido muito apoio, a NF se tornou um nome familiar durante os anos 1970 e foi um ponto fixo na paisagem política, alcançando o ápice em 1979, quando apresentou 303 candidatos à eleição geral, para logo depois ter seu tapete puxado pela infame entrevista de Margaret Thatcher na televisão em 1978, em que disse que os britânicos temiam ser “inundados” por imigrantes, e pela intensidade da campanha feita pela Liga Antinazista. Em consequência, seguiu-se um período de cisão e declínio nos anos 1980.


    Em 7 de abril de 1982, um partido de extrema direita rival surgiu, brigando pelo espaço político anteriormente ocupado pela Frente Nacional. Com o passar do tempo, se tornou o partido fascista mais bem-sucedido em termos eleitorais da história britânica. O Partido Nacional Britânico (BNP) foi formado por John Tyndall, que trouxe consigo antigos ativistas da Frente Nacional e seu grupo dissidente, a Nova Frente Nacional. Além da continuidade de pessoal, havia uma continuidade de ideologia política, com o nacionalismo racial explícito permanecendo como o pilar central da plataforma do partido.2 Tanto que, em 1986, Tyndall e o editor do jornal do BNP foram sentenciados a um ano de prisão por conspirarem para incitar o ódio racial.3 Apesar do BNP ter concorrido em eleições durante a década de 1980, ele permaneceu sendo um partido das ruas, mais conhecido por manifestações provocativas e agressivas. No fim da década, lançaram a campanha “Direitos para Brancos”, que pretendia explorar as crescentes tensões raciais em comunidades multiculturais exacerbadas por distúrbios econômicos e sociais provocados, em cidades industriais, por uma década do governo de Margaret Thatcher. Seu primeiro sucesso eleitoral veio em setembro de 1993, com a vitória impactante de Derek Beackon para vereador da Isle of Dogs, uma grande península em East London, banhada em três lados pelo rio Tâmisa. A vitória se tornou emblemática para o BNP, que se beneficiou do ódio local causado por décadas de negligência após o declínio da outrora poderosa atividade portuária, combinado com uma crise de habitação local que muitos julgavam ser culpa da crescente comunidade bengali.4 Transição demográfica e recessão econômica eram uma mistura potente, e o BNP estava sempre pronto para fornecer respostas fáceis para questões complexas, uma tática que lhes possibilitou emergir como uma ameaça eleitoral aterradora desde a virada do século.


    Em 1999, a liderança do partido mudou de mãos para Nick Griffin, um fascista de longa data vindo de Barnet, na zona norte de Londres, que aderira à Frente Nacional com apenas 14 anos, era formado em Cambridge e tinha um histórico de racismo extremado e negação do Holocausto. Ele aderira ao BNP em 1995, tornando-se editor de duas publicações extremistas, Rune e depois Spearhead, em que construiu uma reputação de linha-dura que argumentava que “Precisamos converter políticos em brutamontes”.5 Em 1998, seu extremismo o pôs em maus lençóis perante a lei quando foi condenado por incitar ódio racial e recebeu uma pena de nove meses de prisão, que cumpriu em liberdade.6 Naquele momento, parecia surpreendente que Griffin fosse se tornar o grande modernizador do BNP, o homem que tirou a extrema direita britânica da obscuridade e a levou ao Parlamento Europeu.


    De olho no sucesso do projeto modernizante realizado na França pela Frente Nacional de Jean-Marie Le Pen, Griffin tentou tornar o BNP uma opção eleitoral mais viável ao alterar o modo como ele se apresentava, sem falar de suas crenças centrais. Embora essas ações fossem corretamente criticadas por muitos antifascistas como sendo uma transformação superficial, elas começaram a render dividendos nas urnas. Apesar de continuar sendo um projeto político racista, antissemita e homofóbico, o partido começou a profissionalizar tanto sua imagem quanto suas estruturas, um movimento encapsulado em sua decisão de finalmente desistir de sua política de repatriamento compulsório de pessoas não brancas. Griffin entendeu que o rótulo de antissemita e racista era o primeiro obstáculo para o alcance de sucesso nos principais meios. Tanto que, em julho de 2001, o BNP até lançou seu “Comitê de Ligação Étnica”, concebido para “organizar a atividade de publicidade com não brancos que se expressavam favoravelmente quanto ao BNP” – tudo isso pensado para quebrar a imagem pública do BNP como um partido de “racistas”.7 Assim sendo, no início dos anos 2000, o BNP descartou publicamente os elementos mais explícitos de seu racismo contra negros tradicional e passou a mirar num alvo mais provável de angariar o apoio público: islamitas e muçulmanos.


    A decisão do BNP de mudar o foco de seu racismo para outra comunidade não é nova para a extrema direita britânica. Durante todo o período do pós-guerra, a extrema direita buscou um alvo para sua ira, um Outro, tendo como objetivo subjacente a tentativa de garantir um apoio público mais amplo e a entrada na política nacional predominante. Nos anos imediatamente posteriores à Segunda Guerra Mundial, a extrema direita britânica ainda estava obcecada por seu inimigo tradicional, os judeus, um alvo que, na era pós-Holocausto, só servia para isolá-los ainda mais dos principais partidos. Contudo, conforme a hostilidade pública em relação à chegada de comunidades não brancas cresceu, grande parte da extrema direita do Reino Unido mudou seu foco para os recém-chegados.8 Nos anos 1970, a extrema direita estava pronta para apreender qualquer capital político disponível mirando na comunidade que eles sentissem que ia angariar um apoio público mais amplo. É preciso dar uma breve olhada em como a extrema direita reagiu à chegada de asiáticos ugandenses em 1972 para entender como a imigração dominou a pauta entre o fim dos anos 1940 e o início dos 1970, com a percepção de que essa era a questão que poderia ajudá-los a se libertar de seu exílio pós-Holocausto. A Frente Nacional, então o principal partido de extrema direita da Grã-Bretanha, atacou a decisão compassiva do primeiro-ministro Edward Heath de conceder asilo a muitos asiáticos ugandenses com uma campanha política agressiva, mas astuta. O resultado do oportunismo ágil levou a um rápido crescimento de seu grupo de afiliados militantes.9


    A próxima mudança veio nos anos 1980, quando a principal meta da extrema direita começou aos poucos a se mover de todos os imigrantes, com uma ênfase no racismo contra negros, para uma política antimuçulmana mais específica. Matthew Collins, antigo organizador da Frente Nacional que se tornou antifascista, aponta com precisão o caso Salman Rushdie como sendo o momento em que essa mudança ocorreu: “O livro de Salman Rushdie foi quando a extrema direita percebeu pela primeira vez o Islã e todos os seus desafios. E isso nunca mudou. Desde então, o problema sempre foram os muçulmanos”.10 Apesar de grande parte da extrema direita britânica ter começado a mirar especificamente os muçulmanos nos anos 1980 e 1990, a guinada para o Islã e os muçulmanos como alvo principal foi consolidada pelo BNP em 2001. Nesse ano, houve uma série de tumultos em cidades do norte da Inglaterra com grandes comunidades do sul da Ásia (Oldham, Bradford, Harehill e Burnley), que testemunharam a irrupção de tensões étnicas. Em pouco tempo, a retórica do BNP em torno dos tumultos mudou visivelmente. Quando os primeiros distúrbios surgiram, em maio, o jornal do partido, The Voice of Freedom, falou de alvoroços antibrancos e “gangues asiáticas”. Em julho, até alegaram estar interagindo com a comunidade muçulmana para tentar reduzir as tensões em Oldham, e Griffin se ofereceu para tentar convencer residentes brancos de Oldham a suspender o boicote a lojas muçulmanas.11 Eles também publicaram um artigo ressaltando a ameaça apresentada pelo “fundamentalismo islâmico”, que afirmava: “Seria muito injusto macular todos os muçulmanos com a violenta pecha de fundamentalistas”. Contudo, com a crescente indignação pública em relação aos tumultos, o BNP percebeu claramente uma oportunidade de atrair apoio via uma campanha antimuçulmana mais ampla, conforme o ano foi passando. A primeira página da edição de agosto anunciava: “Extremistas muçulmanos por trás dos tumultos!”. Então vieram os ataques do Onze de Setembro nos Estados Unidos, que só serviram para consolidar a mudança de direção do BNP para se tornar um partido indiscutivelmente antimuçulmano. Sua revista Identity estampou a manchete “BNP lança campanha contra o Islã”, com uma foto de islamitas famosos residentes no Reino Unido, Abu Hamza al-Masri e Omar Bakri Muhammad. Nas revistas constavam artigos intitulados “Diga não ao Islã!”, “Islã ou o Ocidente” e “Proíbam o abate ritual”. Em outubro, o The Voice of Freedom trouxe um editorial assinado por Paul Golding – que mais tarde seria líder da organização Britain First [Grã-Bretanha em primeiro lugar, BF] – intitulado “O inimigo de dentro”, e, em dezembro, organizaram uma manifestação do lado de fora do Parlamento com cartazes que diziam: “Islã fora da Grã-Bretanha”.


    Nos anos seguintes, o BNP explorou e incitou o preconceito antimuçulmano crescente. Depois, em julho de 2005, ocorreram os atentados a bomba em Londres, que de novo levaram à extensa demonização da comunidade muçulmana britânica. Griffin logo encarou os ataques como uma oportunidade e, em 2006, escreveu:


    Esse é o fator que vai dominar a política nas próximas décadas. Esse é o inimigo que o público consegue ver e entender. Essa é a ameaça que vai nos colocar no poder. Essa é a Grande Questão na qual devemos nos concentrar para despertar as pessoas e fazê-las ver o que temos a oferecer.12


    Em meados da década, a política antimuçulmana ocupava a dianteira na política do BNP – e isso não se modificou desde então.


    Contudo, apenas a adoção da islamofobia não explica o crescimento eleitoral do BNP durante a primeira década dos anos 2000. Em 2000, o BNP obteve 2,87% dos votos na seção da lista de partidos das eleições para a Assembleia de Londres, resultados que indicaram que o BNP estava se beneficiando da crescente desilusão dos eleitores tradicionais do Partido Trabalhista. Depois, em maio de 2002, o BNP sacudiu a paisagem política, obtendo três assentos na Câmara Municipal em Burnley, no norte da Inglaterra, seguidas de uma série de assentos em 2003 em áreas como Broxbourne, em Hertfordshire, Heckmondwike, em Yorkshire, e Thurrock, em Essex. A diversidade das vagas que o BNP vinha ganhando, inclusive vagas tradicionais do Partido Conservador, comprovaram que as causas subjacentes ao crescimento do BNP eram mais profundas do que as puramente econômicas. Como sempre, era uma combinação de fatores, entre eles as crescentes preocupações sociais em relação ao grande número de imigrantes no período do New Labour.*13 Segundo Daniel Trilling em sua pesquisa sobre a ascensão do BNP, o avanço eleitoral “foi um protesto de pessoas que tinham algo a perder e sentiam que estavam em risco de perder essa condição. Parecia que o ressentimento estava baseado tanto em classe quanto em raça”.14 Também central era um sentimento bem real nessas comunidades de que tinham sido ignoradas e negligenciadas pelo establishment político por tempo demais. Elas se sentiam impotentes e, o que era mais importante, desesperançadas. Queriam mudanças, e o BNP oferecia um megafone através do qual poderiam gritar para extravasar sua raiva.
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